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Doenças Inflamatórias e Infecciosas da Mama

CBR Responde I

1)	 Paciente com quadro clínico de mastite puerperal não complicada sem resposta ao tratamento clínico há 3 semanas 
para a qual foi indicada biópsia por agulha grossa da área. Quais riscos devem ser comunicados à paciente relaciona-
dos ao procedimento?

a)	 Sangramento importante. 

b)	 Desenvolvimento de fístula láctea.

c)	 Agravamento dos sinais inflamatórios / infecciosos relacionados à evolução do quadro ou entrada de novos patógenos.

d)	 Todas as alternativas acima.

2)	 Sobre a mastite puerperal, assinale a alternativa incorreta:

a)	 Na ausência de resposta ao tratamento clínico ou surgimento de massa palpável, a ultrassonografia costuma ser 
o primeiro exame para pesquisa de complicações.

b)	 Carcinoma inflamatório é um diagnóstico diferencial possível e deve ser suspeito quando não há resposta clínica 
ao tratamento e em mulheres com risco aumentado para desenvolvimento de câncer de mama.

c)	 Se a mulher tem menos de 30 anos, carcinoma mamário não é uma hipótese a ser considerada entre os diferenciais.

d)	 Quando complicada com abscesso, a punção aspirativa por agulha fina guiada por ultrassonografia é uma opção 
para alívio dos sintomas e auxílio no tratamento.

3)	 São fatores de risco para desenvolvimento de infecção de sítio cirúrgico, exceto:

a)	 Diabetes mellitus.

b)	 Obesidade.

c)	 Tabagismo.

d)	 Idade inferior a 40 anos.

4)	 Sobre a mastite tuberculosa, é correto afirmar:

a)	 Sempre ocorre em associação com tuberculose pulmonar.

b)	 É mais frequente em adolescentes.

c)	 Pode assumir apresentação clínica nodular, difusa ou esclerosante.

d)	 Os achados de imagem são patognomônicos e suficientes para instituir o tratamento.
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5)	 Sobre a mastite neonatal, é possível afirmar:

a)	 Mais frequente em crianças do sexo masculino, filhos de mães diabéticas.

b)	 A ultrassonografia é útil para diferenciar infecções restritas à pele e para pesquisa de complicações, tais como abscessos.

c)	 Não faz diagnóstico diferencial com ginecomastia neonatal transitória.

d)	 É fator de risco para desenvolvimento de câncer de mama. 

Respostas

1)	 Alternativa: D

2)	 Alternativa: C

3)	 Alternativa: D

4)	 Alternativa: C

5)	 Alternativa: B
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